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SEMESTRE 2026.1 

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA NO DE CRÉDITOS SEMANAIS 

TEÓRICOS PRÁTICOS EXTENSÃO CH TOTAL 

EXR 7611 Sistemas alimentares sustentáveis e 

Associativismo 

(optativa) 

03 00 00 54 

I. HORÁRIO 
TURMAS TEÓRICAS TURMAS PRÁTICAS 

Terça Feira: 15h10-17h40 Não tem 

II. PROFESSOR(ES) MINISTRANTE(S):  

Fábio Luiz Búrigo 

III. PRÉ-REQUISITO(S): 

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA 

Não tem pré-requisito  

IV. CURSO(S) PARA O(S) QUAL(IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA 
Cursos de Agronomia, Zootecnia e Ciência e Tecnologia de Alimentos  

V. EMENTA 

Sistemas alimentares sustentáveis: noções teóricas e abordagens práticas. Análise das cadeias produtivas e dos mercados 

agroalimentares.  Políticas de fomento da produção e da comercialização de alimentos. Experiências de ação coletiva no meio 

rural. Conceitos e práticas cooperativas. 

VI. OBJETIVOS 

Conhecer as dinâmicas de transformação dos sistemas alimentares e suas implicações sociais, econômicas e ambientais.  

Analisar os sistemas alimentares brasileiros sob a luz de teorias contemporâneas  

Conhecer as bases conceituais da noção de cadeia produtiva e suas aplicações nos estudos da agropecuária brasileira 

Compreender as dinâmicas de funcionamento dos mercados agroalimentares alternativos 

Estudar os preceitos teóricos e as estruturas do movimento cooperativista no Brasil  

Conhecer as inovações organizacionais de ação coletiva relacionadas ao sistemas alimentares 

Estudar as principais modelos organizacionais associativos presentes no meio rural do Brasil e de Santa Catarina 

VII. METODOLOGIA DE ENSINO 

As aulas serão presencias. Outras atividades pedagógicas previstas no Plano serão realizadas com apoio da plataforma Moodle 

por meio de seus recursos (Tarefas, Base de Dados, fóruns, etc.). 

Atenção a RESOLUÇÃO Nº 017/CUn/97 que dispõem sobre o regulamento dos cursos de graduação da UFSC, principalmente 

ao que trata o capítulo IV - seção I - da frequência e do aproveitamento. 

VIII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

Nota 1: Apresentação e relatório de seminários temáticos = 35%  

Nota 2: Elaboração de resenhas e resumos indicados no cronograma (15%) 

Nota 3: Prova 1 sobre associativismo e cooperativismo = 40%.  

Nota 4: Participação nas atividades durante as aulas = 10% 

Atenção a RESOLUÇÃO Nº 017/CUn/97 que dispõem sobre o regulamento dos cursos de graduação da UFSC, 

principalmente no que trata os artigos 70, 73 e 74. 

IX. CRONOGRAMA DAS AULAS (TEÓRICAS E PRÁTICAS) E CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Semana/ 

Aula 

CH 

Teór. 

CH 

Prát. 
CH 

Ext. 
Conteúdo Programático 

 Semana 01 

10/03/26 

03 00 00 Apresentação e discussão do conteúdo da disciplina, formação dos grupos para os 

seminários. 3h/a 



 

 Semana 02 

17/03/26 

03 00 00 Sistemas alimentares: histórico, importância e desafios para a sua sustentabilidade 

no mundo atual 3h/a 

 Semana 03 

24/03/26 

03 00 00 Discussão dos conceitos de cadeia produtiva agroalimentares: uma abordagem 

sistêmica e polissêmica. 3h/a  

 Semana 04 

31/03/26 

03 00 00 Seminário sobre a abordagem das ordens alimentares I: ordem industrial. 3h/a  

Elaboração e entrega de resumo sobre o tópico “Introdução” do livro Ordens 

Alimentares. 3h/a 

 Semana 05 

07/04/26 

03 00 00 Seminário sobre a abordagem das ordens alimentares 2: ordem comercial. 3h/a 

 Semana 06 

14/04/26 

03 00 00 Seminário sobre a abordagem das ordens alimentares 3: ordem doméstica. 3h/a 

 Semana 07 

21/04/26 

03 00 00 Feriado 

 Semana 08 

28/04/26 

03 00 00 Seminário sobre a abordagem das ordens alimentares 4: ordem cívica. 3h/a 

 Semana 09 

05/05/26 

03 00 00 Seminário sobre a abordagem das ordens alimentares 5: ordem estética. 3h/a 

 Semana 10 

12/05/26 

03 00 00 Seminário sobre a abordagem das ordens alimentares 6: ordem financeira. 3h/a 

Elaboração e entrega de resumo sobre o tópico “Conclusão” do livro Ordens 

Alimentares. 3h/a 

 Semana 11 

19/05/26 

03 00 00 Os caminhos da cooperação. Principais diferenças conceituais e operacionais entre 

associações e cooperativas. 3h/a    

Data de entrega dos trabalhos escritos relativos aos seminários sobre Ordens 

Alimentares (nota 1) 

 Semana 12 

26/05/26 

03 00 00 Evolução histórica do cooperativismo no Brasil e os modelos estatutários 

emergentes. 3h/a 

Elaboração e entrega de resenha manuscrita do capítulo de livro Búrigo (2010) – 

3h/a 

 Semana 13 

02/06/26 

03 00 00 O sétimo princípio do cooperativismo: o papel da cooperativa nos processos de 

desenvolvimento sustentável das comunidades – Aula com participação de Eloiza 

Silva: Ex técnica de cooperativa de produção de leite e doutoranda do PGA 3h/a  

 Semana 14 

09/06/26 

03 00 00 Inovações no cooperativismo aplicadas aos sistemas alimentares territorializados. O 

caso das cooperativas descentralizadas e das cooperativas de interesses coletivo.3h/a 

 Semana 15 

16/06/26 

03 00 00 A importância da cooperação entre consumidores e agricultores para a 

sustentabilidade de sistemas alimentares - Aula com participação de lideranças de 

cooperativa da Grande Florianópolis. 3h/a.   

 Semana 16 

23/06/26 

03 00 00 Revisão geral dos temas da disciplina  

 Semana 17 

30/06/26 

03 00 00 Prova 1 – (nota 3) 3h/a 

 Semana 18 

07/07/26 

03 00 00 Recuperação: 3h/a 

  X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA (Leitura Obrigatória) 

 BÚRIGO, F. L.; ROVER, O.; FERREIRA, R. G. (orgs). Habilidades e práticas para a cooperação no desenvolvimento 

rural. In: BÚRIGO, F. L.; ROVER, O.; FERREIRA, R. G. (orgs). Cooperação e desenvolvimento rural: olhares sul americanos. 

Florianópolis: Letras Contemporâneas, 2021. (p.17-35).  

BRAGA, Camila Lago. Compras públicas alimentares em São Luís (Maranhão) e a construção de sistemas alimentares 

sustentáveis. Porto Alegre, 2023. 248f. Tese (Doutorado em Desenvolvimento Rural) - Programa de Pós-Graduação em 

Desenvolvimento Rural, Faculdade de Ciências Econômicas da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Disponível: Página 

Moodle da Disciplina. (p. 49-71). 

NIEDERLE, Paulo Andre; WESZ JUNIOR, Valdemar João. As novas ordens alimentares. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 

2018. E-book. Disponibilizado pelo professor no Moodle. 

 XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 Complementar: 



 

FAVARÃO, C. B; FAVARETO, A. Abordagem sistêmica, coalizões e territórios: contribuições teóricas para a análise das 

transições sustentáveis em sistemas agroalimentares. Raízes: Revista de Ciências Sociais e Econômicas, v. 41, n. 2, p. 164-

185, 2021. 

TREGEAR, A.; ARFINI, F.; BELLETTI, G.; MARESCOTTI, A. Regional foods and rural development: The role of product 

qualification. Journal of Rural Studies, v. 23, p. 12-22, 200  

PALM, Juliano Luís; SCHMITT, Claudia Job; LAMINE, Claire. Uma leitura territorialmente situada dos processos de transição 

agroecológica: ecologia de projetos na Região Serrana Fluminense. Redes. Revista do Desenvolvimento Regional, v. 26, 2021 

BÚRIGO, F. L. Finanças e solidariedade: cooperativismo de crédito rural solidário no Brasil. Chapecó: Ed. Argos, 2010. 12 

exemplares. (Número de Chamada:  334.2 B958f). 

BÚRIGO, F. B. Sociedades cooperativas de interesse coletivo (Scic):Inspiração para o cooperativismo brasileiro do futuro. In: 

ENCONTRO BRASILEIRO DE PESQUISADORES EM COOPERATIVISMO (EBPC), 7., 2023, Brasília. Anais... . Brasília: 

Ebpc, 2023. v. 1, p. 1 - 20. 

CATELLI, R. M.; BÚRIGO, F. L.; ROMÃO, CAZELLA, A. L.; PUGAS, A. S. Processos de intercooperação de produtores e 

consumidores: estratégias para a expansão de sistemas alimentares sustentáveis. In: GRISA, C.; SABOURIN, E.; LUDIVINE, 

E. MALUF, R. (Orgs). Sistemas alimentares e territórios no Brasil. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2022. p. 255-280. 

FORNECK E.; MAYER L.; KERN, G. (orgs.). Cooperativismo e associativismo em Santa Catarina no contexto da 

imigração alemã para o Sul do Brasil. São Leopoldo: Ed. Oikos Ltda. 2022. 

GIOMBELLI, G. P.; V. BONI; TECCHIO, A.; CAZELLA, A. A.; BÚRIGO, F. L.; CONTERATO, M. A. Construindo a 

governança de sistemas agroalimentares: a experiência de uma cooperativa de crédito rural na região Oeste de Santa Catarina. 

In: GRISA, C.; SABOURIN, E.; LUDIVINE, E. MALUF, R. (Orgs). Sistemas alimentares e territórios no Brasil. Porto 

Alegre: Editora da UFRGS, 2022. p. 123-146 

GRIEBELER, M. P. D.; BÜTTENBENDER P. L.; MORAIS R. T. R.; MORAES J. L. A. DE; SPAREMBERGER A.; 

THESING N. J. (orgs.). Dicionário Contemporâneo do Cooperativismo. Uruguaiana: Conceito, 2022. 

GRISA, C.; SABOURIN, E.; LUDIVINE, E. MALUF, R. (Orgs). Sistemas alimentares e territórios no Brasil. Porto Alegre: 

Editora da UFRGS, 2022. 

LEVI, Y. The Ambiguous Position of Cooperatives vis-a-vis the Issue of “difference”. Journal of Rural Cooperation, 

Jerusalém, v. 28, n. 2, 2000. p.125-131. 

MAZZUCATO, Mariana. O valor de tudo. São Paulo: Portfólio-Penguin, 2020. 

NAMORADO, R. O mistério do cooperativismo: da cooperação ao movimento cooperativo. Coimbra (Portugal): Almedina, 

2013. . 

PEREIRA; Laércio Barbosa; SOUZA, José Paulo de; CÁRIO, Sílvio Antônio Ferraz. Elementos básicos para estudos de cadeias 

produtivas: tratamento teórico-analítico. In: PRADO, Ivanor Nunes do; SOUZA, José Paulo de. Cadeias produtivas: sobre 

competividade e coordenação. Maringá: Eduem, 2007. 03 exemplares (Número de Chamada:  338.43 C122). Disponível no 

Moodle. 

POMPEIA, C.; SCHNEIDER, S. As diferentes narrativas alimentares do agronegócio. Desenvolvimento e Meio Ambiente, 

Edição especial - Agronegócio em tempos de colapso planetário: abordagens críticas, Curitiba, v. 57, p. 175-198, jun. 2021 

REITER, J. M. W.; MONDARDO, M.; FERRARI, D. L.; MIOR, L. C.; MARCONDES, T. Os empreendimentos de 

agregação de valor e as redes de cooperação da agricultura familiar de Santa Catarina. Florianópolis, SC: Epagri, 2019. 

72 p. Disponibilizado pelo professor no Moodle.  

SENNET, R. Juntos: os rituais, os prazeres e a política da cooperação. Rio de Janeiro: Record, 2012. 

SILVA, E. A. M.; BÚRIGO, F, L; CAZELLA, A. A. Cooperativismo de crédito e desenvolvimento sustentável: a aplicação do 

sétimo princípio cooperativista – interesse pela comunidade. Pegada, Presidente Prudente, v. 22, n.2. p. 232-262, 2021 

 XII. BIBLIOGRAFIA DIGITAL 

 BÚRIGO F. B.;WESZ JUNIOR,  V.;  CAPELLESSO, A. J. ; CAZELLA, A. A. O Sistema Nacional de Crédito Rural no Brasil: 

principais continuidades e descontinuidades no período 2003-2014. Relatório de pesquisa CNPq 10PPAGRI (texto não 

publicado). Disponível em: https://drive.google.com/file/d/1KDF7bJbeYwfxcm_vxZ5NAkD2i-BJKR63/view?usp=sharing.   

ESTEVAM, Dimas de Oliveira; SALVARO, Giovana Ilka Jacinto; BUSARELLO, Carla Spillere. Espaços de produção e 

comercialização da agricultura familiar: as cooperativas descentralizadas do Sul Catarinense. Interações, Campo Grande, v. 

16, n. 2, p.289-299, jul/dez. 2015. Disponível em: < http://www.scielo.br/pdf/inter/v16n2/1518-7012-inter-16-02-0289.pdf>. 

Acesso em: 27 mai. 2019. 

NIEDERLE, P.; WESZ JUNIOR, V. J. A transição para sistemas alimentares sustentáveis e saudáveis por meio de políticas 

orientadas para uma gestão estratégica das práticas sociais. Raízes: Revista de Ciências Sociais e Econômicas, [S. l.], v. 42, 

n. Especial, p. 507–520, 2022. DOI: 10.37370/raizes.2022.v42.804. Disponível em: 

https://drive.google.com/file/d/1KDF7bJbeYwfxcm_vxZ5NAkD2i-BJKR63/view?usp=sharing


 

 

 

 

Aprovado na Reunião do Colegiado do Depto em 26/11/2025      

 

 

 

 

 

 

 

.................................................... 

Fábio Luiz Búrigo 

 

           

 

 

 

 

 

 

 

 

  ..........................  

(Ass. Chefe do Depto) 

 

https://raizes.revistas.ufcg.edu.br/index.php/raizes/article/view/804. Acesso em: 26 ago. 2024 

PANZUTTI, Nilce da Penha Migueles. Mercado como construção social da realidade. Informações Econômicas, v.41, n.7, p. 

60-72, jul. 2011. Disponível: ftp://ftp.sp.gov.br/ftpiea/publicacoes/IE/2011/tec5-0711.pdf. 

SIMIONI, Flávio José. Análise diagnóstica e prospectiva da cadeia produtiva de energia de biomassa de origem florestal 

no Planalto Sul de Santa Catarina. Curitiba, 2007.131f. Tese (Doutorado em Engenharia Florestal) – Programa de Pós-

Graduação em Engenharia Florestal, Universidade Federal do Paraná. Disponível: http://www.floresta.ufpr.br/pos-

graduacao/defesas/pdf_dr/2007/t217_0253-D.pdf. 

VASCONCELOS, Maria Celeste Reis Lobo; MILAGRES Rosileia; NASCIMENTO Edna do. Estratégia de relacionamento 

entre os membros da cadeia produtiva no Brasil: reflexões sobre o tema. Gestão&Produção, São Carlos, v.12 n.3 set./dez. 

2005. Disponível em:< http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0104-530X2005000300009&script=sci_arttext>. Acesso em: 12 

jul. 2010.  
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